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YOZ DA VEn,DADE. 

Quanllo a imprenSól d,1 U05sa capital. 
S-'llllrienlclw'ule alllorisólua Ilor Suas h.
Lililólcõr, e pratira nas lides ＩｯｬＧｮ｡ｬｩｾｴｩﾭ

ca". ｾｃ＠ f.lz ou,ir tios ｣｡ｬｨ｡ｲｩｩｬ･ｬｬｾ･Ｎ［Ｎ＠ so
I)re ° grilwle IlIelhur.llnelllu \jIlO S6 1I0S 
1'1'0 IIC.to IlropOI ciunar da ｣ｏｬｉｳｴｲｵ｣｣Ｚｾｯ＠ de 
ulIla \ ia fC 11 ･ｾＬ＠ quc ligue li capllal t!u 
Sil llla Gil h.lriua á dJ OIJ .denla 1'1'0-
\ incia do Rio-Granue uo SIII, n.);. in
ｾｩｧｬｬｩｦｩＨＧ｡ｬｬｬ･＠ pygiOl'U da mesllla illlprellsa. 
r.lllill iill1lus au nusso del'cl" se nos CUII
ser"I ,:,;e mudo e quedo. selll ,Iiter p,IIa
\ I a Subre assnmlllu det.IIHa II allsccnolclI
tia. qlle, por cerlo, se r.hrgolf a pôr se.6111 
prillira ° prnjeclo. (.Ira ｾｵｮｾ＠ que :1 IIlls,a 
",obl e () ab,JndulI ,lIla prol lUCia. S .• I,llless,1 
c'perill do IlloIl as mo em '1U6 leIO 1)('1'111,1-
mlcldo ha IUII"os 311110'; ｰｯｲｬｾｮｬｵＮ＠ unlll ,11.I 

, c ," I 
J 110S5i f, aca 10Z as do , ulgnos cun 01111'0 ' 
raneos-Dc!pctlador c ｒ･ｾｃｬｬ･ｲ｡ｲ￣ｯＮ＠ lira
\lamos com 10Llo o ･ｵｬｨｬｬｾｉＬｉｓｭ｜ｬ＠ L10 Cillhil 
rinensll. uUhlnle 110 seu 101'1';10, lJlIC bem 
,inda seja a e:\eclIção uesse dllcônl,ldo 
projeclo, . 

Os ｉｬ ･ ｮｾ＠ filiO hão rle l'iI: aos 1I0S50 VIIl

douros, ｾ￣ｯ＠ illccu'esta' el5. b.lsl,., rcr.ol:
darmo IIOS qllc ｯｾ＠ clcmrn:os III.I IS proli
CIIOS pard o progresso silo U \llpur e a 
dcctrieiJÓldu. . , . 

Os PO\Os mais ｡Ｌｬｨｬｾｬｬ｡｣ｬｯｳ＠ C 11.1 GI\ l!t
saçilo ｲ･｣ Ｂ ｮｨ｣｣･ｲｾｯ＠ a IlIllJurlauCIJ de loIcs 
･ｬ｣ｬｬＱ｣ｮｬｯｾＮ＠ e porisso h:io ･ｭｰｲ｣ｾ｡ｬｬｾ＠ Ih e
ｾｬ｜ｬＧｏｓ＠ enormes lia I a a CUII,t l llcçao ue 
"ias rerreas, dos barcos a I'apor e no fios 
elllclricus. 

O· ｅｾｉＬｬｦｬｯｳＭｕｮｩｬｬｯｳ＠ da.\merica allslrill 
é 11111 e:\cmplu ,il'o L10s Ilrodigios d.u rUIÇa" 
riQuct a e pro"peridade, cunsrglllda ' POI 
Iüo (10 sante molor. • . 

U nos o puiz. apel.ar do nao Icr lldo.a 
forluna tle ser habitado por um pOIO lao 
IHboriuso e llmprchendcdor, como 65,e" 
descendentes dos bl !ltOes, comtllLlo ,pan'ec 
que :dguma cOllsa vai quercnuo. ｲｩｬ ｺ ｾｲ＠ ･ｬｬｾ＠
prulll.l civilisação e do yrogles,o: pOI 
isso filie já lcmos n3 vcga<:ao a V,IPOI, ｾｳﾭ
Irad ,ls de ferro, na capilal tio Im peliU. 
001 S. Paulo, Bahia c ｬＧ･ｲｮ｡ｭ｢ｾｬ｣ｯＮ＠ e 
bre'e leremos alio 'allla Calham!" ao 
Hio-Grando do Sul. Confiemos, ,PUI;. n3 
Oil'ina 1'1'01 illcncia. que o II.rO)cc,lu 110 
ｩｮｲＮｬｮＢｾｉｬ Ｇ ｉ Ｎ＠ Ili,linclo Engrllhclro Sl'h,ls-

H I I ser liflu t\lIllIniu lIoul igues raga la I c 
lovado Ú ｣ｭｾｩｬｏＮ＠

--

Os escriplures do Regeneração perde
rio por 111 modo a nmonlllRa, que nAu' 
po ｩＬｾ＠ der ..... com ° r deverlflo 
seguir, para chf'garem ao pOI·tu do ,eu 
destino! Pódl'lO!ler ｣ｏｉＮＮＬＮｬｲａｬｬｯｾ＠ aU8 máos 
Ililotos, ctljo chaveco nalcga a malrora. 

A raivil e o despeito os illlluzom -a rJI
lar a I'erllarle lia rclacão dos r,lclos occor
ridos em lIossa pl'O' i'ncia, Ilesdu qlle o 
ｅｾｭＮ＠ Sr. DI', Cild"s Augu"lo FerrJl du 
Ablou a1;sllmio a sua ｡､ｬｬＱｩｬｬ｢ｬｲｾ￣ｯＮ＠

O ruslico Gtlluany ｡｣ｾ｢ＮＱ＠ dtl sahir da 
nOI'e 'a, onde deveria conservar -se para 
moridiil,lde "3 gilzela ondo so expõe á 
irrisãu rio (lllbliço sensato. e com a ell1 
ce"clllollia qlle o ｲｾｲ｡｣ｬ･ｲｩｳ｡Ｌ＠ alac,1 bru
lalm6Ilt., o nrlo Irgal da pre. ｩｾ･ｮ｣ｩ｡Ｎ＠ re
lali\o ｩ￭ｾ＠ ､｢ｬｬＱｩｳＬｏ ｉ Ｇｾ＠ II"e deo á supplcnlos 
do ｾｩｺ＠ IIIlInirip,1I du S. Jo-é ! 

I;uidillão lIIoller umJ I;llIça lI'Arrica. 
mas enf("noll':iu-"e. IOIJWI'am a nuvem por 
Jww. ｾＧｩ＠ IJc.lpcrtador ullimo, vimus o 
ｭＬｬｩｾ＠ r.IIJ : lIesillCillido ás ,Issel çõ 5 do 
ln.;lt' Gu"rolly. quo, por certo. mlldou a 
ró I' Ih! cobre p.11 a a ｾｯ＠ eslanho, cÔr pro
pria Ile qllcm não se pcja do f,IIIM a ler
da lle . 

I>i:;fto os Srs. Redolrlores d.1 Regene
rllf,io s(\g,lIIhão ou perdem, na oplniflo 
plllJ:ic ' . ailmlllindo em suas paginas es
cl'iplores Ile la I jaez? 

Se ha boa ré da slla parl6, se pre ão sua 
Il lgnidadc de I·avalheiros. o se rllspeilflo 
o bom el1so do publico ｰ｡ｲｾ＠ que:n e,;cl e
Vl'm tle,elll contlcmnar laes procerli-
1110 in" du r,dla r a I'CI rlillle na eX(1osi(\O 
d", f,lcl I '1"e razem o objeclO tia ｣･ｮｾｵｲ｡Ｎ＠
.\'; ccnSIII"IS injllslas só ｰｲ･ｪｬｬ､ｾ､ｬｏ＠ a quemo 
｡ｾ＠ f.IZ: o fllnecionar ia publicu. 'IlIal
'1'1 .' 1' qu e scj,t u gróío ti " sua po,:iç:lo-.su
pcrior ou subalterno . ｬｉｉｯｮｯｳｪｊｾＧｉＧｾ｡＠ a 1111-
IJren,' IJald .. dJ (' rile , iu c li? Clrcll ln5pc.c
ci1 u. COIIIO 11 ,' \ c acon lerer li IIcgc l1I:rufoo . 
q 11 0 ｉ ｬ ｾ＠ I i .. lia Illl'nlc aldca 05 a 111 OI' a rlUS com 
ｩｬ ｲ｣ Ｇｬｳ｡ｲ ｏ ･ｾ＠ bana e,;. 

F.lz,:m bem os rli p: no5 ｾｯ ｬ ｬ｡ｲＮｬＨｬｲｃｾ＠ ad
lIIillir Glturnnys . rl/fT.I, ｆｉｉｊ｡ｾｯ ｳＮ ｯ＠ oulros 
ljuil ,,,=s . para ｬｩ｣｡ｲｾｏｉ＠ "0111 o ､ｬｾ｣ｬｬｯ＠ ｳ Ｚ ､ｾ Ｎ ｯ＠
dll dizol :-uNao sao tia red ,lcçno 05 CSCII 
pios. p"r con.;eguinl6 IHill lem ell,1 culpa 
das inc",lcli, lõcs o dcscomposluras 4"6 
se plllilic:"lo lia , ua ga zela ". . 

I!.' 6111 vcrtl ,lIle uma 01'<1 Iva e5;;a, 111311, 
missivlll. POrlluO 6 publiCO e 110101'10 Ａｪｬｬ ｾ＠
a'" escl i,,fu.; ｾｩｩｵ＠ da propl'la 1,1\ I a tio 

i1l1lS11 ('S 1I01l,lcIO, r,;. 
Fa( flo crns ｉｲ｡ｾ＠ jllslas, rOl ｬ･ｬｬｮｯｾ＠ Ilc

, III U 'CI 'í respeilada a !I('Y, I/CI'IIco I OSUS. I , , ' 

ｾＬ＠ do contrario perder' ..... força 
moral, e o aClllmeDlo do publico em ,e
ral. 

lI.n me •••. 

Ui! cerca de quatro mezes que desap. 
P,II eeclI da circularão o ｬｩｭ｢ｲｯｾｯ＠ CMllti
tuclonol. e a impreósa da opposição can-
1011 o ､ｾ＠ pro(undis. lerminando com o seu 
rl'quiescat in pa,;e. 

Em resposla ao mementl), di,semos, no 
primeiro dia em que e le jornal/iol.o vio 
a luz 11.1 publici1lade (a 8 de Alirll): «que 
a morhl el a o lermo do nascimenlo tle 10-
tio o vivenle' uns ião alliólnto, outros , . 
atraz. 10 s lodos se ião: por consegulllle, 
ninglllll1l tlCI ia li "'gról r-50 com a morle 
do seu omc1h ,lnte. c:\ceplo 3qudles quo 
e pcr;10 tirlr \ólnlaj!,cns ti . e In te 
SlIcce<SII, como ｯｾ＠ hertleiros dos IInados, 
para fruirem os rabrdaes ｲｬ･ｩｬｮ､ｯｾＮ＠

ｅｾｳ｡＠ no>sn ruelo ｲ･ｮ･ｾ￣ＨＩ＠ ac.1ba de "0-
ritlcar se pelo faclo do desapparecimcnlo 
do Merca/ltil. o décauo da nossa imprensa 
Jlerindica ! 

Ua ccrla psperança rio uma resurrei
ciio. o que é possivel, I'islo lIão ser dos 
ddunlus que. monendo, não "oltão á ,i
lia; porem. morreo. 

l'ião nos alegramos por ｉｾｉ＠ molho, por 
que nlJllca 1105 fez mal e nom bem, pelo 
conlrario, sentimos sinceramcnle quo le
nha dcsapparecido com tania ｲ｡ｾｩ､･ｺＬ＠

FcsUvldl\de ｲ･ｬｬｾｬｯＸ｡Ｎ＠

Domingo. 8 tio correllle. fe Icjar-se,ha 
na igreja da Veneral'cl Orrlem Terceira 
rl c S. ｆｲ Ｎｬ ｮ｣ｩｾｲｯＮ＠ a 16nCralJll.I 11II:Ig,rm 110 
Scnl.or Hom .Ie 115. e á noite Te-Dcum 
ｌ｡ｬｬ､｡ｭ ｯ ｾＮｯｲｾｮｬｬｬｬ＠ ao :lclo o lIe\'. P Com
missario I i it,ldor Moysés Lino da Sill'a. 

& .... Imlulstraçi\n da P.·o
vluch .. 

ｅｳｲ ｣ ｲ｡ｬ Ｇ ｡ｭｯｾ＠ o arlig l ) rsprd ,d j1 lomrt
Iillo pe!.1 illsiy." (;urll ul/y d., IIryrlll !'nçúo, 
arcrl'iI tio ,\CII' du hm, ｾｲ＠ 1'1" ,iol"nlc 11,1 
I'IOI'Íí IC itl , Ih . Cados \Ul;II,:1J Ferra7. 110 

• 
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Abreu, da I' tle Julho, pelo qUJI decla
rou vagos os lugares de SIIPlllealcs do 
Juizo Municipal e tle orphãos do Tor ,lIo 
de S. ｊｯｾＬ＠ e ret novas nomeacões. 

EiI-o 'lu" apparecou na RlliJcnerarão 
de i8. 

Abi, depois de razer o arliculi.La duas 
perguntas 8 que a seu bel prazer as re -
ponde, suppOe que S. Ex. não lem defeza 
possivel !.I 

EntrehlDto, cumpre Dotar que o Gua
rany tendo cell ｵｲｾ､ｯ＠ a S. Ex. por ha
ler fílo1l3do o sou 3clo na Lei 11. 602 de 
19 de Setembro de 1850 arl. 16110 De· 
ereto n. 7H de ij de Oulubro do mes
mo allno, e em varios AI'i,os expedidos 
pelo Millislerio da J usliça, cabio 110 mc 
mo ､･ｲ ｾ ｩｬｯＬ＠ pela razão tle começar a ｾｵＢ＠

decantada censura nos .\Iisos do 1843, o 
18H, 00 Cod. do proce o arl . 18 e 19, 
e no Regu\.lmento de 21 de 'olemt;ro de 
1 ＸｾＹ＠ combinadas suas disposições com o 
Ali'O de 13 de Janeiro deste allllo! 

Puis bem, nós tomamos a L.!refa Ita 
defeza do Acto dtl S. Ex., porque rui 
prorerldo, com a legalidade e inleiresa 
llecessaria. de conrormidade com a Lei. 

P.lra o f,lzer é bastanle apre.entarm,ls 
dons poutos rardeaes sobre a m.lteria ou 
incompatibilid.lde dos cargos, mo::lrar
mos que quatro dos lugMes de IIpplen
tes do Juizo Municipal de S. Josá esla vilO 
vagos e dous linhão sido tacitamen te r e
nunciados, e respondermos as pcrglln
tu. do Guarany. Começamos ｰ ｾ ｬｯ＠ pl i
melro ponlo. 

E' abido, e o diz o 1.' § do A riso do 
t 3 de Janeiro , que o oficial da "lIilrda 
naciooal ondo nomeado ｳｵｰｾｬ･ｮｴ･＠ "do JII 
iz ｾｉｵｮｩ｣ｩｰ｡ｬ＠ e acceit ,1 OIi Ll, dCÍ\a de serl ir 
ｮｾ｜ｉＬ＠ duranle o tempo rio effcclivo exerci
CIO do mesmo cal go, só o devtlutlo razer 
Iluan,lo ces-ar legitimamente o impetli
mento. 

R' , ｾｯｾｬ Ｎ｡ ｮｴｯＬ＠ coocludente que ha im
compalJIJllrdade enlre o exerclciu de J li iz 
co li o de omeial da guard ,1 na rion,1I 

Visla esta razão, a colltrario semo, 
de lie que o Suppleole do Ju iz Mllll ie i
pai ror nomeado ou promovido a limda I 
da guarda nacional. e que aeceila r o IlOS' 
to e exercei-o, deixa vago o cargo, \'is
ｴｾ＠ que prererio o emprego na guarda na
Cional, e sem 1101'3 nomeação de subsli
tulo do Juizo Muoicipal não pode exer
cer o dito c rgo (Aviso de U de Julho de 
t 855), deixal,do elllão o exercicio oa 
guarda o cional. 

Islo é logico. 
05 A I'i os dtl 11 e 21 de Selembro de 

1863 expedidos pelo Ministro d,1 Justica 
o Sr. coll,clheiro J.,sé Thomaz Ｇ ｡｢ｾ＠
de Arau) (hoje chere do partido liberal). 
que não puda ser suspeito ao Guarany, 
dcclarão a incompalibilitlade. 

Eis a integra des es A lisos. 
i.' Sccção.- Ministerio dos I\egocios 

da Jusliça. -Rio dll Janeiro, 11 de Se
lembro de 186:> . 

\1\111. c E\m. Sr. - Foi prp 'enle áS. 
I. o 1lO llI'ra,lor o oficio .fessa Prcsidcn

cia de 1 i d Julho ullimo, consullan,lo 
sobro a IUcumpali. ,ilitlutle entre o cargo 

voz DA VERDADE 

de 2.' supplcnle tio Juiz Municipal c o 
posto de major da guarda nacional, o mes
mo A uguslo Sen hor, I isto o parocer da 
secção tlejllstiça do conselho de ･Ｕｴ｡ｾＰ＠ de 
28 de Agosto do corrento anno, houve 
por bem apllrovur a deliberação tOlllllda 
por 0':53 pl'llSidencia, declarando que o 
cidad:1O Ilomeallo major da g larda 11OCio-
11 ｾｉ＠ selldo slIpplelltc ､ｾ＠ jui: 1lI111üciplI{ . ac
r;eltando e eXcl'rcl1do a nomeação do posto 
dentro elo qllalricllio, ?'clllmria tacita mente 
o C</ I'go ､ Ｌｾ＠ supplenlc. ｶｩｾｴｯ＠ cúmo o raso I'er
lenle 6 juslanlllllle ｡ｃｬｵ･ｬｬｾＬ＠ cnja hypothe
so e51á cOlllprehondid,1 n,1 dúulrilla do 
Aliso !lu 21 tio Julho dI! IN3:> . 

Deos gllarde a V. Ex - José Tlc oma3 
ｾ｡｢ Ｑｴ｣ｯ＠ el'.Iraujo.- SI'. presillllllte da 
(.Irol inri.1 do r,naná, 

2.' Secção. - Mi!li,lcrio dos. c!lnc ios 
da J ustiça. -\tio d(J JaneÍl 0,21 lll! Se
lembru do 186:>. 

111m, e E\m . Sr. - Em om io dessa 
prcsid encia, da latlo tl e 1:1 de M.lio do 
a 11 110 pas3atlu, cOll1mulli ou il csle min i,;
tcriu o ｡ｮｬ･･ ｴＧ ｳｾｯｲ＠ tle V. !lx ., CluO o 1.' 
slIjlplenle du JUIz mUllicipal do termo ､ ｾ＠

t; ,lçJpJl'a, e o ｾＮＧ＠ do de ａｬ･ｾｬＧｬｬ Ｚ ･＠ e\orce
rflo.llst o po lo dI:! ra pil;"IO 11.1 gllilr,la 
nacional elll lll'slaramrnlo, e ｡ｱｵ･ ｬｬｾ＠ o de 
ｾｨ･ Ｎ ｦｴｬ＠ de eS 'ado·m.dor in erinu, 111'101 'lI/C, 
J. IIsla dos .\\'isos de 26 de Julllll ltl IB';;j 
ｾ＠ dc 3 de J <1 nh o de 1863, rUlão julóadds 
como ha vendo pertlido p)r e "SC facto os 
ligares de Juizes Slll)plcllle.;. E S. M. o 
Im[lcr;\flor a quem fui presente o ｲ･ｲ ｾｲￍｬ ｬｯ＠

ufficio, houro por bem mandar approl' ar 
a. tl elibllraçilO 10ll),l(Ia por ･ｓＵｾ＠ IlresillclI
CI.1, por . er cOllforme ás tlisposicões tios 
AIi,o' ｣ｩｬ｡Ｂｯ ｾＮ＠ Oco' gua tle a V: Ex.-
ＱＰＮｾ￩Ｎ＠ Th omaz Nabuco rie .1 ranjo. - S'·. 
preFlllcnle tia prOl'ÍllciJ tio !liu -Grande 
pu : ul. 

!'Ias ｮ ｴｬ ｭ･ ｡ｾ ｏ ｣ｳ＠ feita s pelo rX- j1 resid cn
le ..\dulpho de UJrrus, em ｾ ｉｩｬｩｯ＠ de 1866 
r ｲ Ｎｾ ｯ＠ rOIlI .el!lpl. ll lo' , par,1 suppleute.; ､ｾ＠
JUIZO :lllllllclpal tl l):). José, o.; segllilltes 
cilad'los: 

1: Fretlerico Alfollso de fi ,mos 
2.' )1<1 11001 Pintu 110 L":nQS 
3." Franci 'co da Si" a Ramos 
ｾ Ｎ Ｇ＠ Llliz Ferreira 110 N. e Mollo 

• 5.' Jusé Sill'eira (Ie SOllza ＨｩＧ｡ｯｵｮｾ･ｳ＠
6.' Juão J056 de Casl ro. n 

Destos, o I.', i." e C.', não prestarão 
juramenlo no prazo legal e recusarão as 
numearOes. 

Por jlU\'U aelo da Pcsidencia, passarão: 
Para 1.' - Lemos 

» 2.'-Silva Ramos 
• 3.' - ｊ ｯｾ ￩＠ Fagundesj 

e forã o nOOleados: 
I.' - Frederico Xarier de Souza 
5.' - Augusto. Xa I'ier de Souza 
6. ' - José ｾｬＮＡｲｬ｡＠ da Luz. 

Os dous ullimos não presta rão jura
mento. 

Os oi primeiros forão depois promovi
dos a ofidaes da guartl ,1 o.l eiona l, senrlo 
o L' a tCllenle·coronel ｣ ｨ ｾ ｦ ｬｬ＠ tio eS lad o 
maior do commando uperio r ｾ ･＠ S. José e 
S. Migll el, 02.' a tenenlp. coronel COI1l
Ql un'ld ll tc do 1 .' balalhão tle iufaotaria' o , 

• 
3.' n lenente-coronel comm,lDdallle do ,
corpo de eavallari I, e o A.' a major aj. 
dallle ､Ｇｯｲ､￩ｬｬｾ＠ do referido commaodo 
periur. Todos preslarão juramenlo d' .... 
us postos e enlrarão DO exercicio dell 
E', portanto, ･ｶｩｾ･ｮｬｩ＼ｳｩｭｯ＠ qne, por, 
racto, renunciarão tacilamellle os car 
de supplenles tio Jllizll mUllid(.lal. 

/sl u detl-se em 1 R6 7 e 1 ｓＨｩｾＬ＠ Anlel da 

expedição tio aviso tle /3 Ilu Janeiro", 
1869. 

Regula' ão então á matllria ｾｱｵＶｉＱ･Ｎ＠ d. 
186 :;. 

Al em dislo o 2.' nomr.a l!o. "ill'a Ramos 
-' . nao Ilresloll ｪｵｲ｡ｭｾｮｬｯ＠ lias IllflOS du /'ro-

511"'nlo ti" camara delll ro do prilzo mar
cado 110 ad . 2. ' do dccrelo n. 2012 Ile , I 
de ｾｯｶ･ｬｬｬ｢ｲｵ＠ do 18:>7. e ipso facto, Con
furmo a dU lltrina do referido arl. e rio 7.· 
S 3.' do mesmo decrelo, licuu va!l0 o lu
ga r. 

O I.' pedira tlemis'iiio, sall'o erro, em 
｣ｾ＠ 'oquellciJ de reconhecer a illcolllflali
lllildado. 02.' lliio Ilresloil jl\lamelllo 
como j,i dis;OIllUS, e ha via tacilallloll le re: 
n!lll ciado o Illgar do a ·I)I'la promoção; 
(13. " e <l.', do mesmo l1Iodo r"II11nciarflo' 
o 5:' ｾ＠ 6.' 11 ;'1" tirarao lilulus o IIrOl pro.: 
l.,rau juramento . 

ｾｩＮ［Ｌ＠ puis. e-gfJla,la a lista scxlupla. o 
ｰｯｮ ｾｳｯ＠ o ColS') Vél ill ";l<to pelo art. 7 § 2 
do CII,\llo dec.reto, para lPor lugar nOl'os 
ｮｯｭ ｬＧ｡ｾｯｳ＠ COl1l0 hou I'erão por (lcto lie 1 A 
deJulho. -

Agora respondemos uós ás peruuolas 
do GlIarally. b 

,\' I.', ｾ ｩ ｬｬｬＬ＠ romo j:í o demonslramos, 
eslava esg ,l:tda ｾ＠ lisla dos Juizes muni
ripaes slIllplellles lie S. José; e conl'em 
;I rcrpscen 'ar lJ ue o tenente-coronel Fran· 
｣ｩｾ｣ｯ＠ tia Silva 11<111105, por ter exorcilio o 
ca'·go. de 2. ' s'lpplcnte sem presta r aotes 
li Ilel Ido jur,'lllenlo, estll incurso no arl. 
138 do co Ｌ ［ｾｯ＠ c, illlinal que diz: « Enlrar 
a exercer fUllcções do emprego, sem lei' 
prl'slad.o ｰｾｲＳｮｬ･＠ a comprlell le auctori
dad e o J" ramclI o que a lei exige. Pe-
0 ,15 etc. etc. etc. 

Tel\llo ｳｾｬｩ｣ｩｬ｡､ｯ＠ em 1867 o tilulo de 
2." supplcllto ItO Juiz municipal nflo 
preslou tl elle o de"iclo juramenlo. ' 
. Islo c,onsla Ile certidão passada pel" 
bccretarro da C<1Olôra; para cujo faclo 
｣ｨ｡Ｌｾ｡ｾｯｳ＠ a allenr:io dos digllos Dr. Juit 
tle ､Ｚｲ ･ ｬｾｯ＠ e. Prulllolor publico da comarca. 

_ A. 2. , ｾｉｭＺ＠ ｯｾＮｴｲ･＠ ex-supplenles esta
vao IIlcomllatlblhsados, porque acceilao
d? a promoção do poslos na guarda na
Cional e exercendo puslerior e elJecliva
menle laes postos hôvião perdido o cargo 
de ｳｵｾｰｬ･ｮＡ･ｳ＠ rle Juiz municipal e por
tanlo Jám ôls, sem nova oomeacão podião 
exercei o. • • 

Veja o Guarany o consultor juridico a 
pago 149, quo uhi enconlrará a decisão 
competente. 

Leil os avisos ns. 268 e .<l09 lIe 23 de 
ｾＬｵｬｨｾ＠ e de;6 de Setembro de 1868 e o 
e Ｒ Ｌ ｾ＠ de Novombro qllo I'em publicado 

ｮｏｮｄ Ａｬｬｾｉｏ＠ O{ficia! o. 317 do mesmo anno, 

I
c Icara compllllamenle convenc ido da 
c"ulidade UO I . c ac o justissimo, expedido 
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pclo illu.lrado e 10ll,lrr_ 
Sidcnle da pro\;nria. 

S. El. oClo 6 Inadt por ... !IIII. 
ninguem. 

SP\lS actO'. eecolml.ot .... II'1II 
protccc;fHlII quem quer qae Mjl, 
131105 prla lei e ju liça. 

FulKalllOS tle rceollheeer o • ...,. ° mallllro' pell arnelllO eom que • E 
Sr. fcrraz 11" Abreu, decide ai ｾｉｲｬ｡＠
queslOl'S ｱｾｬ･＠ são lubmellld •• , UI 
inlellifTl'\lcla no ｉｬ･ｾ･ｭｰ･ｮｨｵ＠ do cargo q_ .ioClra I .. o ｾ＠

､ｩＮｮＮ｜ｉｾＬｲ｜ｬｬ･＠ Ih\' foi eonliadu. ｩ､ｯｬｾｉｲｩ｡＠ do p:.der. l!OIDa ,.10 
C8lulol&o da demor.racla nag radIi l1li 

cbeg rapidam"DIe ao ｾｷｭｯＮ＠ｾ｜ｾｳｬｮｬＮ＠ e,.Dcluimo!\ ･ｾｬ･＠ lDal ｡ｬｩｄｾ｡ｶ｡ﾭ
do Ii abalhll, elll def,'u dem jn li iln 
dcei fiO UO S. El á ＱｊＨ｜ＱｩｾＧｯ＠ que lhe foi 
feita 1'01' ｆｲｊｬｬ｣ｩｾｲｯ＠ Alllollio ｦｾｲｾｬｮ､ｃｬＬ＠
｣ｯｮｾｲｩｬｬ｜ｬ｜｡ｮＬｬｯＭｬｉｬｊｓ＠ cOIII a I,rO\lllrla lIor 
lor ã lesla ,Ia ｧｬｾＧ･ｮ｣ｩＮＱ＠ dos nc!/.ucio 1'11 -

IJlirus 11111 atllllilli"llildor lão illldlil)t·lIle. 
quão ju,licciro. ｣ｩｲｬＧｵｭＸｾ･｣ｬｯ＠ e l\Iuralba-

do. d .. . S. Ex., .elll du \ j,Ia. lira ti Imllo'lullrl,' 
que ilIerel'C o e'I\ll.o el,nsclho dn ｾｵｵｲ｡ﾭ
ny, \ i:ilo CIIIIIO o S"\I aelo .tle .1' .lI.c J ,dho 
fui L,yrarlo eUIII o Cl'lIcl'lU JUdlCIUSU de 
quelll. COIIIO ello, sabe Ih',elllpclI ill' o 
car"o Ile c\I ·I('ga,11J ,In l!,1I\'C' 110, 1111'11<111110-
se por lal mulivo rad,1 \ C/. mais digllo da 
esli\ll:l c ｃｏｬｉｳｬｬｬｬＧｲ［Ｌｾｦｬｬｉ＠ (111 bl 1('<1 • 

'J'crlllin;IIOOS fazl'II110 vulos para qll r, 
como agora. ｉｃｬｬｨｾｮｬｯｳ＠ orc".iõcs de de
fellder uclos jlldicio,"s til' S. ｅｾＮ＠ e P""
lados pelus normas tIa ｪｾｾｬｩ｡Ｌ＠ Ｎｉｉｾ＠ ｴｬ｜ｬＢｾｓ＠
dão realce II ｾ｜ｬ｡＠ 1.1I\lIe;ncrtla ,.dlllllll,11 ｩｉｾ｡ｯ＠
lia pl'O\ illcia e IIClllolISlrilu plellill"rlll(' a 
sua apliuilo pura tlcscm\lI'lIlloll-a . 

O Guarany (I iberal progre"isla ｣ｮｲＨｬｾ￩Ｉ＠
de IUllo falia, a Iodos ecn>lIra e por 11111 
(ainda qllo mui crespo em ｾｵ｡ｳ＠ ｡ｬｬ｣ｾ｡ｾﾭ
es), caheelll crros palp<lH'IS, que ° rha
marião ti bo\los em Ijllalljuer tscula de 
meninos. 

Jr ｣ｲｩｬ｡ｾＮ＠

TRANSORIPÇ,Ã.O. 

o Ulanlfesl,o liboral. 

ACTOS DE AnSOLl:TISMO. 

QlÚcL cLig!lwn tanto (aret hic pro
missor hiatu 7 

(aonAclO.) 

m. 
Os pbenomenos politicos se reproduzem 

entl'e os Estados, como as paixoeB entre úS 
homens. . . I 

Essa entidade bibrida, que se IIItltU a 
partido liberal em nosso paizj c,!lJ1ulo de 
idéas repulsi "aSj cOlltradicçllo Viva de tll
do, começando por si mesmaj esse ｡｢ｯｾｴｯ＠
politico do despotismo com a democracia, 
nl10 é novo na historia dos governos re-
presentativos. 

Ei. o trecho: 
• O cntro eaquerdo 010 6 partido, 6 

uma cabal!\. Sua bandeira uRo tem cllre" 
pureRl m".i.6,. Ha alJi um ta'lto (ld ruml. 
UIR tantt, de v6r,II61ho, IIÚ ílilt" o urauco. 
O ceutro ･ｳｱＧｉＡｾ､ｯ＠ liuha dOIl; ･ＢｧＢｾＢＮ［＠ um 
pa":I:I ｲ･｜ＧｵｉｕｾｩｬＮｵＬ＠ o outro [l,'ra a cumprei
s·io. b:n cou,ervaunr com UUillJt IJ l'CVO
luciollario c','u OdQ"u Burrút. No jJ:lÇO 
ｃｏＢｬｾｊＢ｜Ｇ｡＠ Ulll iLu f<bLeiro: na ca'u:;"a fll'la
va ｬｉＱｾｩｴｯ＠ ult". Seu or:;ul'lO era vaidade, 
e n10 PUllllo 'lor. :::un furça OllO pa,.,ava de 
aodaclll e ､ｾｾｴｲ｣ｬ｡Ｎ＠ Elle apert'ullvu o po
der, i'll:>ortu na va ·0, mordi:l-I hc o Calca
nhar, gritava-lhe ao ouvido, ° fatigava e 
｡ｴｕＧﾷ､ｾｬｉＮ＠ ID<l.l ｮｾＩ＠ ｢ｾ＠ re3istia. , eu h II !luU 

era mudar li politic:\ mas dioig-il-a. Qual
quer p.,I;. ｩｲｾ＠ s_r- in a seus ､ＧＡｾｬｧｵ＠ ios, Cilm
luuto '1"o! Ｑ ｾ ＱｴＺ＠ llertd'lCCS,U. (JaUliuhllva 
ｾｯ ｭ＠ ｮｾｬｬ｜ｶｲ｡ｳＮ＠ purmn recuava 110i ｡｣ｴｻｊｾＮ＠
Ulul'úic;\\ a I) pl\lgr<!sso e ficavu imlllúvoL 
lotc,'''i''v" a ｬｩｵ･ｮｨｴｬｾ＠ e 1\ immob\'a. A I'a
VO'lI\ \ :\-S,' com a g' ,lerra 11 Ü,lha ruedo. Pro
IDellll\ LIIJu. tl ",,,LI bl.ia. ｵｾ＠ lalliu.; só 
ti .l'mu ncarll'l, e nas palmas ､｡ｾ＠ mt'OS CO,I
｣･ｳ＾ｏｾｩＮ＠ ｾ･ｬｩ＠ lilJer,tlismJ lJarecia u'na ta
boi JtIL lUa 70ifica em uma e>talagcm fc-

o .. .. 
c!md:l. f'eu patrlo\'smo ･ｾ Ｎ｡＠ oco e S?Ollro. 
ｓ･ｬｬｬｾ＠ Im 1\ IIgilUÇrtO, e delxa\'a mais que 
､･｣ｾｰｬＺ＠ ... e.l. A opiuiiiO p:lra elle n:1O pa>.;a
HI do! nlll caprichoj teotava ｾ･ｵｵｺｬｬＭ｡Ｌ＠
mu, ｾ･ｭ＠ tencno de a esposar. fo.nava a 
sllU fJrc'I, ｭｾｳ＠ p:lrn ､｣ｾ｡ｲｭｮｬＧｬ｜＠ em:)rega:l
do-a como um meio de pre .. >JO S brc a 
realezl\. Fazeudo se popular, conta\'u fi· 
cllr seahorj e ｴｯｲｮ｡ｬｬ､ＬＬＭｳｾ＠ sellhor, Clls.:\va 
de ser liueral. Tratava-se porventu':1 da 
11111 is h 1I111 ild J reforma, como por ･ｸ･ｬｬｾﾭ
pio, do ｾ･Ｚｉｓｏ＠ eleitoral ou ua lOcomplltl
uilidade ｰ｡ Ｂ ｬｵＡｬｬ･ｵｴｾｲ＠ ｾ＠ O centro esquerdo 
era sero!,r.: a \'espera, pcrem ｶ･ｾｰ ･ｲ｡Ｎ＠ que 
nunca teve I\tUnu'I:;. (illando dle g;over
nll\a cr:1 II1l1ito cedoj I)U:llIdll cllc Já nlio 
go\enHwa era muito tarue_ uo ｴ ＬＮ ｲｮ｡｜ ﾷ ｾ＠
ao p"der seuüO pnra engauar a ｯｰｰｏＮＧￇｾｏＬ＠
e uilO vlllt .. \'a & ｯｰｰｯｳｩｾｮｯ＠ ｾｮｩｬＨＩ＠ ｰｬｬｲｾ＠ 111-
corumodar o govel'DO. fnl flll essa rulno-
ria. qlle uilo passava ､ｾ＠ ｕＧｬｾ＠ gruJlO 110 par
IRIUClI tO e UUl atomo no pSIZj e ･ｮｴｲ･ｴＨ｜Ｎｬｬｾｯ＠
fUZClldo-se tClllivel pelll destreza. fleXibI
lidade e inquietarM, ＱｉｃＡｬｉｬｾｵ＠ P?r nballlr a 
s"lidez dalllonarchia constitucIOnal e pro
duzir sua quilus, cu!Jindo ella lambem ao 
peso da reroluÇãO, que imprudentemente 

provocnra . " . . 
A minol'ia oeste pUIZ oão dlspoe de Ulo 

grl\nde callJdal de ｩＱｬｾｳｴｲｮＢｯＬ＠ ｮｾｭ＠ ° bom 
senso bra.:;ileiro se deixa sedUZir como.o 

. I'to brilhallte do. modernos Athclll-esplr . I' . 
CII<e5, por tnes ｦｵｮｴＢｳｬｬｬｮａＧｯｲｭｾ Ｎ＠ po Iltlcas. 
j 0S!'1l jlusiÇàO esLll, ｰｯｲＺ Ｇｾｬｉｬｯ Ｚ＠ .uCII1 ｯｮｧｾ＠
de sc r UlIltL (.'ou ... n ｡Ｚ［Ｍ［ｉｉＺＢＩｴ ＬＬ ｾ､ Ｎ ｯＮ ｬ ｮＬ＠ ｾ＠ Ｌ ｾｬｊ ｾｉ ｾ＠ .. ' 

: .. 5. ｾ＠
ÇIO de ｉｾ＠ ＧＧＧｾｾＭＺｾ＠de quem aiwpa • 
depu •• mai. 000 • 

timeD\o QK"" '0 
meute t.olerlldo pot6aa lida ..... o' 
111 advlll'llldade, por .a. cledicatll .. , 
taute e IÍDcera" i .. U1Ieral, ai 
erros do pa_do. 

Falta·.nos de Thiera. 
O Tnieu anterior a 1848 tem •• bWo

ria colltelllpnranea do Brasil uma minia
tura ｢ｾｭ＠ ac.\bada, Assim complete-ee o 
p,mlllelo ellL,'e ･ｓｾｬｉｳ＠ dUIII exiatenciaa; e 
pus:;a o couservudor extrenuo daqueUa 
época ｲｾｰ｡ｲＺｬｲ＠ os males por elle causadOl 
ultllUUlIlcnte ao paiz, npplicando o seu 
talcULO a cicatrizar os golpes profundos e 
repetidos que ､ｬＧｾｦ＠ cllou na coustituiç.10. 

O illuslrc e.icriptor, de quem já colhe
mos um precIoso sub illio, La ｇｵ･ｲｯｮｩｾｲ･Ｌ＠
nus seus retractos politicu, deSilnha &8-

Silll a phy, ioncmia de Thier8. 
« F .. lla\a de !iberdade c uBo era libe

raI. lnvoc;wa a t'Jlerllllcia, e uão era t.o. 
lerante. Gloriflcava o imperador e ullo 
quer;;' ° imperio. Atacava a monarcbia e 
U-,O acreditava na deruocrucill. Abalan a 
autOl'idadcl e dCl.Cslava a ausrchia. Natu
reza c:S3tlllcialmcllte ecletica tiuha in tin
ctos, preconceitos e ｳｭ｢ｩｾｯ･ＸＮ＠ Compre
haudia tudo e nada adüptava. l'biers n9.0 
acrcltlit:nll nem na mOllarchiA, nem na 
repulllica, nem no direito divino, nem no 
direito popular. A monarchia de 1830 
era para elle um facto, e nada mais. • 

Esse orador que Timon chamou « o Bos
co da Tribulla e o mais sub til dos predi
gitadure parlaml'ntares D. cahiodo do ga
binete em 1!l40, ideou a creaçi!.o de umA 
oligarclJia ministerial ,que ao me ' mo tempo 
ｾｵｬｬｪｵｧｬ｜ｓｳ･＠ a opiniilO publicR e IImeaças
se a realeza. Sonhava ser o Pi tt dR Fran
ça, esquecendo que e-se typo do est.adisla 
modernu deveu sua gloria & lealdade 1'0-
litica, & integridade do caracter e ao res
peito pela opinil1o nacionnl. 

O cuocot.o de' as grandezAs nno é só
mente o tnlenlo e a anlbiçüo: é e<pecial
mente a \'irtmlc. 

O centro esquerdo era, como di -COlOS. 
um (lcdestalj pedestal erguido a qualquer 
umlJlçüo trefe;p que tive· a ､･ｾｴｲ･ｺ｡＠ du 
f!'alg"l -o. Thiers cstavn t"lhado para a 
emproza. Elle apotlerou-s de:l:;(, cuojun
cto de opinioes e caracteres de toda a es
peciej I\mltSsou lllborio'am nte nquelle 
pno ｾｭｯＬ＠ deitou-lhe ° fermentoj c nfilll\l, 
depois de um levedo de ｬｄｵｩｬｯｳｒｯｮｯｾＬ＠ con
seguio formal' :\ monstruosa co.diçno, 111-
ti ma pha,e dn corrupçuo que mil t.ou IlU

quelle p'\iz a liberua,le ｣ｵＧｬｾｴｩｴＧｬ｣ｩｯｕｉｬｉＮ＠
Assim como vemog hoje cum R ·sombro 

o Sr .• IIbllCO no lad o d" , ". 8uII/.1\ Fran
co, Ij S,'. ｚｬ｜｣｡Ｂｩｮｾ＠ no I:\lh ,lo ｾｲＮ＠ Ot\oni. 
o 'r. OCI>\"i:lIlo ao 1:111) ,lo :Sr. Pnr:tll:\
glln, rL opiul;\., Ul\C\ )1\:11 ('IH Frnllt:tL ｬＧｃｾｃｬｬＭ

O esbo90 que fez um esr.riptor illus
tre 

da faccl10 conhecidl\ em França com o 
nome de centro esqlw'do , encerra ｾ＠ phy
siolo"'ia eloqucnte da aetual oppOSlçno do 
Brasil. O ll'eello é longoj maS q ualqncr 
nula\ 1'11 'lue se ｯｭｩｴｴｩｾｾｴｬ＠ fôra UIl1 ｴｲｈｾｏ＠

'0 '1"1 1'llUcntl\\'cl. 1 rl,IC t11"lp.l\ 10 
Utlh\ C :"Jc. l 1 
du !leti \' ＱｴＡＡｬｌｉｾｳＬ＠ q 110 melhor enlprl'g'IIII\' 

tio- e profulllhm '111,' ,\ lI'n'\ ｴＬ ﾷ ＺｴｮｾｉｉｾＮＧｪｯ＠

quu jlllllha em Cú lUUlllm (;'1\'111"1' I'llgé< I) 
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republi no, n rr)"er o leg-i timi,b, Od)"
lon I3arrot o libcral, Guiwt o conserls
dor, e Thiers, que era tudo j 'so, e nno 
et'a nad . 

Foi um escole politico, para o qual ca
da um concorreu com seu quinhão; este 
com o odio, aqnelle com o orgulho, o 011-

tro com a ambição, ｡ｬｾｵｮｳ＠ com suas ｾｲ･ｮﾭ
Ç8$, muitos com o instlncto da destrUirão. 
O respeito que iu ' piravSo nome ｰｵｲｯｾＬ＠

a confiallC8 nos caracteres, so'sobron·o 1\ 

indignaçÁo que produzia o ｲ･ｰｵｧｮｾｮｬｵ＠
espectaculo. A fé apagou-lIe nR con'iCIen· 
cia publica, e os fundameutos d 'ocied:l
de forAo profundamente abalado. 

Deri ' ilo profunda q De é essa pngi nft da 
historia parll\mentar I orno a iodigllRç'o 
publica Pllngio e castigou as opiniõõ-. ill
fieis l Garnier Pa"'és matou a repuuhca; 
Odylon ｂ｡ｲｲｾｴ＠ a liberdade; Berryer o d.i. 
reito di\' ino; Guizot a cOllservação; e fllI
ers a tribuna, que era a sua força. O que 
,;\'eu, o que resurgio, e mai' vigoroso , 
de geral ､･ｳｭｾｲｯｮ｛ｬｭ･ｮｴｯＬ＠ foi ju ' l:>
mente o ai , ' 0 de todas 8.:i aggressOes, o 
principio da realeza . 

A facanha que Thiers operou em Fran
ra, o r. Nabuco inteolou repetir no Bra· 
biL CoIDO o ･ｳｴ｡､ｩｾｴｬ｜＠ fMlncez, elle achou 
à rnl10 um ceutro esquerdo ou sinistro. 
Desilludido da esperança, por muito ,e.n
po affa"'ada, de crear um terceiro parti,lo, 
de que fo"e nao s6mente o chefe, porém 
o autor resi oou- e o ｩ｜ｬｵｾｴｲ･＠ cnador:l 
manipular uma oligarchia padamrntnr 
do sedimento deixado por todas as 'itua
<,oe3 do paiz. 
- Para esboc:ar a physionomia politica do 
nobre chefe da oppoiiçilO bn' tnrião algun 
ｴｲ｡ｾＮＨＩ＠ do retr to de Thier.: m8.' preferi
mo - dei!eohal o de um ja.:to COIll lIlUa d 1-

quellas pbrases da pen.na d.e Tncito, qlle 
lavra um caracter na LIstorla, como o es
copro de liguei Angelo la\'Tnfa uma es
tatu", no marmore. 

Omnium g1V1ru.!, nihil reticens, disse o 
grande historiador, fllllando do po'·o . :0-
mano. Mais do que ｳｾ＠ peno a, o e;plrlto 
de alguns hllmell, polilicos 00 lI.3<emelha 
ao 6dpirilo da multidall. Igual \ erntil i
d:lde, a me ma surdrL Inquietação; ora 
uu a omo- impetuoso de ｡ｭｵｩｾｩｩｯＬ＠ e 
10"'0 lI1I' e 'morecimentos iu\'enci "eis que 
ｴｲｾｨ ･ｭ＠ o \'acuo interior, a auseucia d:\3 
cou \ iccoes. 

O t.&ienlO do illustre chefe do opposiçüo 
é a sllperficie polid de um espelho, onde 
tudo, Idén, ophisma, paradllxo, se retle
ete com brilho, mas 00 apa"'a ｾｵ｣｣･ｳｳｩｶ｡ ﾭ

mente logo que outras sombras se iu· 
terpõem. Quaotas nuvens lhe p 'sal'<!?l 
pela atmosphera, tauta_ ão as per: prct!
Ｇｖ｡Ｎｾ＠ que essa iutelligencia é capaz de a
presentar em um dia, em uma ｾｯｲ｡Ｎ＠ EUa 
'Vai do ab'llutimo à demago"'la com a 
mesma subtileza e a mesma irraditlçno da 
luz solar percorrendo as côres do prisma. 

·0 par!nmpnto a mira"'cm .. ed'lz. Afi
gllra-se aoouoorvador que lima nu' a p<,> 
litil'n "'enuo. a e ｾ＠ cunda surge do melO 
de ,e âe36rto de ｩｍ｡ｾＮ＠ As 8 ｰｩｲ｡ｾｯ･ｳ＠ ,;io
ceras são atlraLidas pda urilhnnte per,;
pecti\"a; approximlo- e, agrop1o se. Tem 
"êde de prlllcipios, querem beber a s1 
doutrina . Mas .... 

Di ,i pa-se o effeilo das refracçocs de luz. 
O inCAuto, nltrnhido pela fallaz illll-Ü'>, 
n-", eilrontra m li do que um phino arido , 
u,n ｾｰｩｲｩｴｬｬ＠ SJlll ClJu\ÍcçOes, um. ｾｾ･ｰｴｩ ﾭ

ci-III J 11 lU ei\'ol Oi melillres prlnclplO3. 
l'a r,d J ｾ＠ J \ i .0, e.oa ｬｵｴ｣ｬｬｩｯ ｣ｮｾ ｩｵ＠ tão cul-

VOZ DA VEnDADE 

= 
ta, quanto ';llb,'ertida" nlgumn Ｌ｣ｾ Ｎ＠ us
tenta n \' eruade, é por IImn IIbe:rnçno de 
, lia indole, por UIII dc"es dcsc:lJ'l lhamon
tos a que estilo ｳｌｬｪ･ｩｴｮｾ＠ todlls o' faculda 
de bumuu:ls. 

(Coll timía. ) 

.,. " ouzellR I(USS1U 'cI . 

(Continuarão do 11. 12.) 

C.\ PlTULO ""1, 
ti mores OC l uUos, surpre;;a, perSfgl/ irlio , 

Ainda ｮｾｯ＠ linha rompirlo o din '1lIando 
Tr.1urrn;lndorr. com ［ｬｬｬｭｩｲｊｾ｛ｬｯＬ＠ reI. cel.lr 
11111 c;l\allo para ir Ill'O 'onir o coronel do 
I\egirnentu de Lorelu. pô-lo em sell inlo
I ･ｾ＠ es, afill! de "lon",lr ao manceh· , ' Jr
gClllO. Ocixernus tral .l r o ca 'ninho do Uol
grado, e lornemo ao ca lell o perlo do nos-
os amanlc . 

A allrura dnura,'a apenas o Cllmo da 
mlln lanln, e j:1 ,I"ia, que linha p'" ado 
luda a noilo em ri ｮ｣ｾｯｾＬ＠ rorrn""1 pruJcc-
100• o 0 - ralili"av,1 CU111 suas lagrirnas, uni
Cil con olJçào que achava em 011 m.1Ics. 
A \clha 'ara, sua .Ima, \ h amcn lo inquie-
1.1 da saude da ua amad,l lilha, (lUIlIO lho 
｣ｨ｡ｭｾ｜Ｌｉ Ｉ＠ \'eio acha-Ia n'esle IrÍ>lo e.lado. 
A boa mulher linha Iuda d nuito ou' ido os 
. uspiro' do Snfia, linha inlcrprctarlo SII,IS 
laglÍmas, o dcscja\'a sauer a causa de I .. n· 
1.ls pel"l ,OflO por umd \ii cu rio . idade, 
ma pclo I iVIl interosso quc h,1 n,1 dil is;,o 
das pcnas. Solia lIilo he,it.1 uerram,lr 110 
seiu de ua ama o egredu, Il"e Pll,1\ a CIII 
ell ｣ｯｲＬｉｾ［ｩｏＮ＠ {( ｾｬｩｮｨｊ＠ lJ lla , lhe diz c"a, 

I( p"rqlle te oCl'ult,lI·ci 11 qlle se pa,sa Ud 
I( ruinha dlnld? ;'i;ill ou cu tua filha? 
ti • i!rl me Icn lu crc,1(lo da lua prol'ri.1 
I( sulJ laucia 1. .. Quc digo cu Y Tu és a u · 
{( nica pc-soa em a Ｚ｜｡ｬｬｬｲｾｺ｡Ｌ＠ quo p"de-el1-
a ti r meu malt" pois 4110 meu pai. me 
« rcpc"e de sou sei ..... I li! ,Ibe minh,ls 
u o,,, .IS de ;.;raças: nilo ｢｡ｾｬ｡＠ que e quci
« ra ligar meu dcslino a um homem IllIe 
« me é oui .. o ..... fui pretisu ainda quo 
« h .. jo me allrahis e para um ohjedu ill11;l
« \ cl, a quol11 seu c ladu, o slla furluu<I 
u dcfende prelender a minha mao .... Isto 
u n;io é ludo, este mancebo, c le amado Ii
« bcrladur, eu ci quo me ama, eu li el11 
{( cu ulllO a linguagem do eu ｣ｯｲ｡ｾｯＬ＠
u inLUrprelei na UJ mão quando apertav 
I( a .minha, a expre ｳ［Ａｾ＠ dll en timenlo; po. 
{( rem separado de S"ha IJOr uma barrei
« ra in' cnchel, 0110 será dc,, "raçadu, cu 
(( e lou egura ... ao mcnos I1 eu s .. nre rü 
« Ó!. .. ma n;:o, pnr UI11 cruel de liuII, Ó 
« lI cressarin quc ell lance clJl11l11igo no pre
I( ri"itill i!llue"e a Illl JUl a""ro, IJne cu 
« 3rr,1I111uo a ,ida aquclle quo a"ou a 
u minha ... ｾｉｩｮｨ｡＠ amiila. tu conhcces a i:I
u ne\il'cl SO l eridJ lo de 111 'u pai, sen te lu 
u tojo ｨｯｲｾｯｾ＠ dc minha ｳｩｴｵ｡ｾＺｬｯ＠ '! Ah ! flur
« que me li rarao d" lugar tranqllill" ollde 
« P,I, aria, é "crd;ldo, os ｵｩｾｳ＠ sem prazo
u ICS, ma que toriao ao menos, id o izem
«ptu do pena ? :\flO, minha amig,I, nun
« ca aquello quo não soube IIICdr meu co
« ra ção, pódo c pera r minha ｭｾｬｯ＠ ... ESlo 
I( e ｲｯｲｾｯ＠ ó sobro minhas forçdS ... nunca 
"nunca .. » 

= a 

A n lha Sara ia re. ponder a osfodl cu ..... 
c quando in(!ag,lya I., a SUl imRf! lnaÇlo .. ' 
IJHi! as mais proprl3s para adoOu • 

' OI argura dus pena da ua amada 01111, fi. 
I io UOla voz , que Ii\ou a ｡ｬＮｬ･ｮｾ｡ｯ＠ d .... 

bas: cra Lorolo, que na solulão da m.dra. 
gada can ta' a seu dt·sgr;lçadu d08lhlO ... 
E 1.1 101 peneIro u o corJçãu de SIIOa , , •• 
Col .. 10 sua 301 .1 li quiz s uspondor, 011. 
curre a seu ;lm ;lnle, oscllntl l'-so Ilor IrlZ 
drllo , o n;: o dd \ a cS(,i!pa r um a S') 1I,IIa ra 
dos I ersos quo o amor , o o sentimenlo dI
clárào ao mancebo Sargen lu. 

!'ouco eOl li m amo a , ida , mou deslino 
Um ura ndo mil ' er cJ 'II lh lls 

ｆｩｾｯ ｵ Ｌ＠ o por li só, carJ II li a , 
Alé quo alul ha a 0101'10 

Pdlpilarú mr u coraçflu I meus dias 
Correr;'''1 d' huje 31',ln le 

Enlre o meu bom, o a gloria repartid08: 
Terá mclade a pa tria, 

Melado li mou amor! dore chimera 
Ai I mo ｯ｣｣ｵｰｾＬ＠ o mo eng,lna l 

Orf;ill, Cl11 bens esperança r- me posso 
Em \'onlurosu dias '/ 

Sofia, ao dosgraçadu, que lo ado ra 
Um momenlo do engano 

Drandi! IH!rdna. Ornur li lind a fronlo 
Merece só Diadoma, 

E um ＨＧＢｲＮｉｾﾷ［ｩｯ＠ só tenho quo ofTcrlar-le' 
()a I il'lllria n,15 ｡ｚ､ｾ＠

"ou aus CIIl1IlJiltes, n;l u bll ca ndo a gloria, 
100S UI1l.1 IJ "nrilda murlo. 

Forlllll.1 a meu ucsejlls sompro opposla 
Teu v;io rigor in ultu: 

u paru 11 mCII amor \ il cr não posso 
Terei qllo ｾｯ＠ menus soja 

N,) campo d'honra a min ha morle illuslro. 

Em fJllanlo Lorelo can la\'a es lcs vorsos, 
pUlldlJ allcn'Jualllonle acenlos lle dôr , O do 
sl'lIlilll('nlo: a lilha do Conde do Ca ubor se 
Iransporta'a CIIIllO fora de i, o não poden
do supporlJr por mais lempo os impulsos 
de seu cor,lç;'I II: « NilO, não, lu nào morro
« ras, C\rlallluu cllu 3pp,lrecondo de re
« ponle a L" rolll, nflo, digno liberladol" lu 
« nil ll l1ll,rrOr,ls; aqucll.l i! quem sa h'3sle a 
« II .. nra o a 'id,I, Llz alJui o jura menlo á 
« r".co do Cco, qUIl casliga os perjuros, de 
« n;lo OI' ｳ｣ｮｾｮ＠ lua .•... f)ize ndo e las pa-
1.1\ raso 011.1 estendo" mAo a Lorolo , que 
na sua surprez.1 cabo a se us pés, pois li
nll,1 passildo da maior Irisleza ao eumo do 
ｉｉｲｾｺ｣ｲ Ｎ＠ Lurctu liei! illllllovel, e só beij a,a a 
111 ali , que so dav,l como ponh or do amor, 
e da fidelidade ... 

P"rém é ja loml1o de traça i' aos Leitoretl, 
0111 lluadro rápido, os re lrac los dos dous 
allJanlos. 

(Cntinúa.) 

Corrigonda. 
Nao leudo sahido completo 015.· pe

riodo do arligv edlctorial do numel'o an
ter ior deôte jornal, de novo o reproduzi
mos: 

" O illl1-!trado brazileiro qne só tem a 
m'ICI1II de llua nMcer em Santa Cathari
n1, mas que é di'Joo de representai-a, é 
chacolpadn pelo> zombeteiros da Regene
raç,io, porque, offerecendo-se-Ihe occasi
no opporluna para proporcionar á pro
I incia , verd'ldciramente an-ricob, esse 
mel horll :ne'lto , q ua não póde deixar J e 
ser··lhe utll, o propoz ! 
---------------- -
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